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RESUMO 

 

Os acidentes causados por animais peçonhentos, no Brasil, ainda é um problema de 
saúde pública. Diante disso, é necessário haver um conhecimento prévio sobre: os 
tipos de animais venenosos e com peçonhas existentes em cada região de nosso 
país, como também, os sinais e sintomas de acidentes causado pela maioria 
desses. Este estudo teve como objetivo relatar a experiência de uma acadêmica de 
enfermagem junto ao Centro de Assistência e Informação Toxicológica de Campina 
Grande-PB (Ceatox-CG) no atendimento às vítimas de acidentes provocados por 
animais peçonhentos. Trata-se de um relato de experiência com abordagem 
qualitativa de cunho crítico-reflexivo. O estágio ocorreu no Ceatox – CG, que 
funciona no Hospital de Emergência e Trauma Dom Luiz Gonzaga Fernandes 
(HETDLGF), no período de julho/2012 a agosto/2014, com a carga horária de 12h 
semanais. Destacou-se os tipos de acidentes mais comuns provocados por animais 
peçonhentos, as dificuldades encontradas em cumprir com os protocolos de 
atendimento às vítimas de acidentes por estes animais, o funcionamento do Centro, 
e a relevância deste estágio para a construção de uma postura profissional 
diferenciada mais atenta e embasada no atendimento de casos desse tipo.  

 

Descritores: Enfermagem. Acidentes. Animais Peçonhentos. Experiência. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

ABSTRACT 

 

Accidents caused by venomous animals in Brazil is still a public health problem. 

Therefore, it is necessary to have a prior knowledge about: the types of animals and 

poisonous venoms exist in every region of our country, but also the signs and 

symptoms caused by most of these accidents. This study aimed to report the 

experience of an academic nursing at the Center for Toxicological Information and 

assistance of Campina Grande-PB (Ceatox-CG) to victims of accidents caused by 

venomous animals. This is an experience report with a qualitative approach to critical 

and reflective nature. The stage was in Ceatox - CG, running in Hospital Emergency 

and Trauma Dom Luiz Gonzaga Fernandes (HETDLGF), in the period of July/2012 

august/2014, with a workload of 12 hours weekly. Stood out the most common types 

of accidents caused by venomous animals, the difficulties encountered in complying 

with the protocols of care to victims of accidents caused by these animals, the 

operation of the Center, and the relevance of this stage to build a differentiated 

professional attitude more attentive and grounded in the care of such cases. 

 

Keywords: Nursing. Accidents. Venomous Animals. Experience. 
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1 INTRODUÇÃO 

                                                                                                  

Os acidentes causados por animais peçonhentos, no Brasil, ainda é um 

problema de saúde pública. Diante disso, é necessário haver um conhecimento 

prévio sobre: os tipos de animais venenosos e com peçonhas existentes em cada 

região do país, como também, os sinais e sintomas de acidentes causado pela 

maioria desses, pois, muitas vezes, podem levar à óbito se a vítima não for atendida 

a tempo (BARRETO et al; apud COSTA, 2012). 

De acordo com o Guia de Vigilância Epidemiológica (2005), o objetivo é 

diminuir a incidência dos acidentes por animais peçonhentos por meio da promoção, 

reduzindo a gravidade, a frequência de sequelas e a letalidade mediante o uso 

adequado da soroterapia. 

Existe uma diferença relevante entre animais venenosos e peçonhentos. O 

primeiro possui as substâncias tóxicas, mas não possuem estrutura de inoculação 

(dente ou ferrão), contudo dependem de alguma situação, como compressão ou 

toque, para que o envenenamento ocorra, que é o caso de sapos, algumas espécies 

de borboletas, lagartas ou taturanas. Enquanto que os animais peçonhentos além de 

serem venenosos, possuem estrutura ou órgão que os permite injetar seu veneno na 

vítima. São exemplos de animais peçonhentos algumas serpentes, escorpiões, 

aranhas e abelhas (ITHO, 2007). 

No Brasil, os acidentes por serpentes peçonhentas são causados por 

espécies dos gêneros Bothrops (Jararaca), Lachesis (surucucu), Crotalus (cascavel) 

e Micrurus (coral) (PARDAL; GADELHA, 2010). Quanto aos escorpiões, existem três 

espécies de escorpiões do gênero Tityus, Tityus stigmurus, T. bahiensis, ou 

escorpião marrom e o T.serrulatus, ou escorpião amarelo que são os principais 

responsáveis por acidentes humanos grave e até fatais, sendo esta espécie a 

responsável pela maioria dos casos de maior gravidade (CARDOSO et al., 2003). 

 Em relação às aranhas, o Brasil possui três gêneros de importância médica e 

que podem causar acidentes graves, são a Phouneutria (armadeira), Loxosceles 

(aranha-marrom) e Latrodectus (viúva-negra). Ainda de interesse médico há alguns 

himenópteros, abelhas, vespas e marimbondos, que causam acidentes de gravidade 
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variada, podendo ocorrer óbito, principalmente por abelhas “africanizadas” 

(PARDAL; GADELHA, 2010). 

“As lagartas ou taturanas são formas larvais de mariposas e borboletas 

(Lepidoptera) cujos pelos ou cerdas possuem venenos capazes de produzir 

acidentes hemorrágicos (Lonomia) ou não hemorrágicos (Megalopyge, Premolis)” 

(PARDAL; GADELHA, 2010, p.34). 

O SINITOX - O Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas tem 

como principal atribuição coordenar a coleta, a compilação, a análise e a divulgação 

dos casos de intoxicação e envenenamento notificados no país (SINITOX, 2008). 

Quanto aos dados do SINITOX de acidentes provocados por animais peçonhentos 

Bochner e Souza (2008, p.7) afirmam que: 

 

Em 1999, o SINITOX – Sistema Nacional de Informação Tóxico-
Farmacológicas passa a separar os animais peçonhentos em serpentes, 
aranhas, escorpiões e outros animais peçonhentos/venenosos e o resultado 
é um comportamento que difere do que vinha sendo observado no país 
desde 1988 pelo SINAN – Sistema de Informações de Agravos de 
Notificações, apresentando números de acidentes por escorpiões maior que 
o por serpentes. Isso pode significar uma melhor captação de casos 
relacionados a aranhas e escorpiões pelo SINITOX, o que era esperado, 
pela localização dos centros ser preferencialmente em capitais e o fato 
desses acidentes serem mais comuns em áreas urbanas. Contudo, em 
2004 houve uma mudança epidemiológica nos dados apresentados pelo 
SINAN, quando o número de acidentes por escorpiões passa a superar o de 
serpentes. Assim, atualmente os dados do SINITOX deixaram de ser 
discrepantes e passaram a fornecer um perfil desses acidentes condizentes 
com a realidade epidemiológica do país. 

 

Em Campina Grande, Paraíba, o Centro de Assistência e Informação 

Toxicológica de Campina Grande – PB faz parte da Rede Nacional de Centros de 

Informação e Assistência Toxicológica – Renaciat, criada nos termos da Resolução 

de Nº 19 de 05 de fevereiro de 2005/Ministério da Saúde/Anvisa. É um órgão 

suplementar da Universidade Estadual da Paraíba, está vinculado ao Departamento 

de Farmácia, como unidade de ensino, pesquisa e extensão, atuando como serviço 

de apoio ao Hospital de Emergência e Trauma Dom Luiz Gonzaga Fernandes – 

HETDLGF. Tem como finalidade prevenir, diagnosticar e orientar o tratamento das 

intoxicações por produtos químicos, medicamentos, drogas de abuso, acidentes por 
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animais peçonhentos e plantas tóxicas, através de atendimento telefônico, hospitalar 

e/ou ambulatorial. Além de notificar os casos de intoxicações e os acidentes por 

animais peçonhentos através das fichas de notificações do SINAN – Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINITOX, 2013).  

Diante do exposto, este estudo dará ênfase à experiência vivenciada por uma 

graduanda de enfermagem junto ao Centro de Assistência e Informação 

Toxicológica (Ceatox - CG) no atendimento às vítimas de acidentes provocados por 

animais peçonhentos e/ou venenosos.   

 

2         REFERÊNCIAL TEÓRICO   

 

Dentre os acidentes causados por animais venenosos e/ou peçonhentos, os 

ofídicos são o de maior importância médica devido sua enorme frequência e 

gravidade. Dessa forma, destaca-se este tipo de acidente como um importante 

problema de saúde pública, especialmente em regiões tropicais do mundo. A 

ocorrência do acidente ofídico está, em geral, relacionada a fatores climáticos e 

aumento da atividade humana nos trabalhos no campo (FUNASA, 2001). 

As serpentes peçonhentas causam envenenamento devido à inoculação de 

toxinas pelas presas, podendo determinar alterações no local da picada como 

também, alterações sistêmicas (BRASIL, 2005). 

Segundo Cardoso et al.(2003) dentre os animais peçonhentos, os venenos 

das cobras são, possivelmente, os mais complexos de todos, pois possuem vinte ou 

mais elementos distintos, sendo que mais de 90% do peso seco do veneno é 

formado por proteínas, incluindo grande variedade de enzimas, toxinas não-

enzimáticas e proteínas não tóxicas. As frações não-protéicas são representadas 

por carboidratos, lipídios, aminas biogênicas, nucleotídeos e aminoácidos livres. 

De acordo com Lemos et al. (2009) em um estudo no Ceatox – CG/PB de 

janeiro a dezembro de 2005, a partir da ficha de notificação do SINAN, foram 

atendidos e notificados 1.443 casos de intoxicações por medicamentos, drogas de 

abuso, produtos químicos, plantas tóxicas e animais peçonhentos. Destes, 737 



10 
 

 
 

casos foram causados por animais peçonhentos, sendo que 277 foram causados por 

serpentes. No entanto, os acidentes por escorpiões também são relevantes, devido 

sua constância e potencial gravidade, principalmente em crianças picadas pelo 

Tityus serrulatus.  

A partir da implantação da notificação dos acidentes escorpiônicos no Brasil, 

em 1988, vem se constatando um avanço expressivo no número de casos. Dados 

do Ministério da Saúde indicam a ocorrência de cerca de 8.000 acidentes/ano, com 

um grau de incidência de aproximadamente três casos/100.000 habitantes 

(FUNASA, 2001). 

Quanto ao araneísmo, o loxocelismo é considerado a forma mais importante, 

logo a ação do seu veneno é responsável pela dermonecrose no local da picada. O 

diagnóstico é fundamentalmente clínico-epidemiológico, uma vez que poucos 

pacientes trazem o agente causador do acidente. Assim, o desconhecimento da 

patologia por parte dos profissionais de saúde tem contribuído para um maior 

retardo no diagnóstico (CARDOSO et al., 2003). Todavia, os atendimentos 

referentes a acidentes com aranhas, mesmo sem a utilização de soroterapia, 

deveriam ser notificados e dessa forma possibilitaria um melhor dimensionamento 

deste tipo de agravo, nas diversas regiões do país (FUNASA, 2001).  

A incidência de acidentes por himenópteros é desconhecida. Estes são 

insetos que possuem ferrões verdadeiros, existindo três famílias de importância 

médica: Apidae (abelhas e mamangavas), Vespidae (vespa amarela, vespão e 

marimbondo ou caba) e Formicidae (formigas). Diferente das abelhas, as vespas 

não deixam o ferrão no local da picada, porém os efeitos locais e sistêmicos são 

bem semelhantes, diferenciando-se apenas pela intensidade, podendo seguir assim, 

em casos de acidentes, com a mesma terapêutica. Há ocorrência de reações 

alérgicas, no entanto, são mais comuns em adultos e em indivíduos 

profissionalmente expostos. Quanto a relatos de acidentes graves e/ou óbitos, só 

por abelhas “africanizadas”, devido a ataques maciços dessa espécie (FUNASA, 

2001). 

Muito comuns no Brasil os acidentes com lepidópteros decorrem do contato 

com as cerdas irritantes das lagartas causando lesões cutâneas, geralmente de 

curso agudo e evolução benigna, com exceção dos acidentes por Lonomia, lagarta 

mais comum na região sul, responsável por acidentes hemorrágicos. Acidentes 
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deste tipo têm sido, de modo geral, subnotificados, o que dificulta seu real 

dimensionamento (FUNASA, 2001).  

No atendimento a vítima de acidente por animal peçonhento e/ou venenoso, 

nem sempre é possível identificar o agente, sendo necessário atentar-se para as 

manifestações clínicas apresentadas e em casos mais graves, como alguns 

ofidismos, minimizar os riscos de complicações, realizando-se ações sistematizadas 

que vão desde o atendimento até a assistência hospitalar (SILVA; FILHO; SILVA, 

2009). 

Dessa maneira é imprescindível a padronização atualizada de condutas de 

diagnóstico e tratamento dos acidentados, pois os profissionais de saúde, 

frequentemente, não recebem informações desta natureza durante a graduação ou 

no decorrer da atividade profissional (FUNASA, 2001). 

Sendo assim, o Programa Nacional de Acidentes por Animais Peçonhentos 

estabelece protocolos de atendimentos às vítimas deste tipo de acidente, mesmo 

sabendo que o diagnóstico correto e a terapêutica adequada são condições 

essenciais para um bom prognóstico dos casos (BRASIL, 2005). 

Desde 1986, com a implantação do Programa Nacional de Acidentes por 

Animais Peçonhentos, todos os soros antipeçonhentos produzidos no país são 

adquiridos pelo Ministério da Saúde e distribuídos às secretarias estaduais de 

saúde, que, por sua vez, definem as estratégias para atendimento dos acidentes e o 

emprego correto e racional dos antivenenos. Assim, o Ministério da Saúde se 

preocupa constantemente em garantir o acesso gratuito e universal ao tratamento 

soroterápico. Para que ocorra planejamento desta distribuição, são essenciais as 

análises epidemiológicas das séries históricas dos acidentes ocorridos no Brasil 

(BRASIL, 2005). 

Os Centros de Informação e Assistência Toxicológica (CIAT ou CEATOX) 

além de realizar as notificações, têm a função de fornecer informação e orientação 

sobre o diagnóstico, prognóstico, tratamento e prevenção das intoxicações e 

envenenamentos, assim como sobre a toxicidade das substâncias químicas e 

biológicas e os riscos que elas ocasionam a saúde. Há uma Rede Nacional de 

Centros de Informação e Assistência Toxicológica (Renaciat), que é composta 

atualmente, por 35 unidades em 18 estados e no distrito federal, atendendo o 
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público em geral e os profissionais de saúde. Esta rede é coordenada pela Anvisa e 

foi criada em 2005 pela Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº19 da Anvisa. 

(SINITOX, 2013). 

 Os dados e as notificações ocorrem por meio de uma rede de informação 

sistematizada, possibilitando delinear um mapa da situação do país em relação à 

intoxicação. Os profissionais dos centros documentam os atendimentos prestados e 

encaminham as fichas para um banco de notificações. Posteriormente, as 

informações coletadas chegam à Anvisa -  Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

e ao Sinitox - Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX, 

2013). 

De acordo com Bochner e Souza (2008) no período de 1985 a 1995, a 

participação dos centros nas estatísticas aumentou em 86%, enquanto que os casos 

registrados de intoxicação e envenenamento aumentaram em 93%. Para o período 

de 1996 a 2006, a participação dos Centros aumentou apenas 3%, enquanto que os 

casos registrados aumentaram 69%. Este comportamento deve ser avaliado com 

cuidado, pois, se por um lado pode sugerir ampliação no número de casos, por outro 

pode não passar de uma melhoria de captação de dados por parte da rede de 

Centros. 

O acompanhamento das estatísticas a partir da distribuição geográfica dos 

animais e dos acidentes permite determinar estratégias para a organização da 

assistência médica e planejamento das ações de vigilância, incluindo a distribuição 

de soros compatível com o perfil epidemiológico dos acidentes (BRASIL, 2005). 

 

3         METODOLOGIA 

 

O presente estudo trata-se de um relato de experiência vivenciado por uma 

acadêmica de enfermagem da Universidade Estadual da Paraíba como estagiária no 

Centro de Assistência e Informação Toxicológica de Campina Grande – Ceatox-CG, 

com abordagem qualitativa de cunho crítico-reflexivo. A inserção da estagiária ao 

Ceatox – CG se deu a partir de uma prova de seleção, entrevista e análise de 
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currículo realizada pelo Departamento de Farmácia da Universidade Estadual da 

Paraíba.  

A inclusão no estágio se deu através de uma seleção, feita por alunos de 

graduação de Instituição de Ensino Superior (IES) da rede pública e privada, dos 

cursos de Enfermagem, Biologia, Farmácia e Medicina, contendo duas etapas: 

Prova escrita, de caráter eliminatório e entrevista de caráter classificatório e 

eliminatório com a comissão da seleção. Após esta etapa o candidato passa por um 

período de três semanas de treinamento, observando e acompanhando o 

atendimento dos casos de intoxicação realizado pelos plantonistas veteranos e 

recebendo aulas teóricas a respeito dos agentes envolvidos nos referidos casos bem 

como o atendimento inicial ao paciente intoxicado. Depois desta etapa de adaptação 

o plantonista assume um plantão de 12h semanais, que pode ser cumprido no 

período diurno ou noturno. 

O desenvolvimento do relato surgiu a partir das experiências vividas durante 

os plantões no período de julho/2012 a agosto/2014 com a carga horária de 12h 

semanais, acompanhando, notificando, fornecendo informações e condutas 

terapêuticas sobre o produto, substância e animal quando assim solicitado. 

 

4         RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O Ceatox – CG, presta atendimento 24 horas todos os dias da semana, com 

estagiários especificamente treinados para fornecerem orientações a respeito da 

toxicidade do agente, da indicação de soros antipeçonhentos, quadro clínico do 

paciente, conduta terapêutica, utilização de antídoto quando houver e se necessário, 

análises toxicológicas e exames complementares que auxiliem no diagnóstico. 

 Conjuntamente é realizada a evolução diária de todos os pacientes em 

observação e/ou internados no HETDLGF quando estes fazem parte do quadro de 

atendimento do Ceatox. Os mesmos são acompanhados até a evolução final, tanto 

para alta quanto para óbito. Faz parte também do nosso trabalho orientar à 

população em geral quanto às noções de prevenção dos acidentes, medidas de 
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orientação para a não realização de práticas caseiras, assim como, cuidados com 

agentes tóxicos e/ou medicamentos em casos de ingestão acidental, principalmente 

por crianças. 

Os estagiários do Ceatox são responsáveis pelo o preenchimento das fichas 

de notificação do SINAN que são de extrema importância, pois agravos desse tipo 

são de interesse nacional e a partir destas fichas é possível traçar o perfil 

epidemiológico dos acidentes por animais peçonhentos e por intoxicações. Também 

faz parte do trabalho, estabelecer normas de atenção ao paciente e a distribuição de 

soros antipeçonhentos, de acordo com as características regionais na ocorrência 

dos acidentes (BRASIL, 2005). 

O interesse em participar de um programa de extensão no formato do Ceatox 

- CG, se deu pela oportunidade de aquisição de novos conhecimentos. O 

atendimento ao paciente intoxicado demanda aprofundamento nos conhecimentos 

de Farmacologia, urgência e emergência, bem como realização de vários 

procedimentos do profissional da Enfermagem; além destes, exige aquisição de 

novos, tais como: Toxicologia (disciplina ofertada apenas na graduação de Farmácia 

da UEPB) e semiologia médica.  

A chance de relacionar-se com outros profissionais de saúde (psicólogos -

auxiliando no atendimento referente a tentativa de suicídio, assistentes sociais, 

fisioterapeutas – principalmente nas urgências respiratórias, técnicos de 

enfermagem e enfermeiros, bem como médicos plantonistas), em âmbito hospitalar, 

também foi um ponto positivo. O conhecimento sobre o funcionamento de um 

serviço de saúde de média e grande complexidade, foi de grande ajuda para futuras 

atividades como profissional. 

Vale ressaltar o trabalho de educação permanente que existe no Ceatox-CG, 

onde são realizados seminários com estudos de casos, ainda a oportunidade de 

trabalho em equipe, de forma multidisciplinar, logo a equipe de estagiários é 

composta por estudantes de Enfermagem, Farmácia e Medicina. Assim como, a 

oportunidade de trabalhar a humanização, com os pacientes, com os colegas e com 

os demais profissionais existentes no HETDLGF, trabalhando com um acolhimento 
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diferenciado, com a escuta, tentando eliminar intervenções desnecessárias e 

respeitando a individualidade do sujeito (BRASIL, 2004).  

O Ceatox é um Programa de Extensão Universitária, e como tal, “permite o 

estabelecimento de troca de saberes sistematizados, acadêmico e popular, tendo 

como consequência a produção de conhecimento resultante do confronto com a 

realidade brasileira e regional” (FORPROEX, 1987, p.11). 

Dessa forma, a vivência como estagiária no Ceatox – CG possibilitou-me 

experimentar, viver e aprender novas situações como também a lidar com 

atendimentos emergenciais pouco ou quase nunca vistos durante os estágios na 

graduação em Enfermagem da UEPB. Um dos muitos pontos positivos do estágio foi 

a oportunidade de convivência com outros profissionais da saúde envolvidos no 

atendimento aos pacientes intoxicados e os conhecimentos sobre Toxicologia, 

disciplina que não faz parte da composição curricular da graduação. 

Com a experiência de estágio no Ceatox notou-se uma maior propriedade em 

lidar nas situações de emergência no que se refere a acidentes por animais 

peçonhentos e intoxicações. Logo, o Ceatox possui fontes de informações e/ou 

consultas como livros, apostilas, artigos periódicos, monografias, banco de dados 

permitindo uma melhor postura frente a situações como estas. 

Nem sempre é possível identificar o agente causador do acidente. Na maioria 

das vezes, o diagnóstico é baseado em critérios clínicos e epidemiológicos, 

corroborado por evidências científicas. Dessa forma é preciso diminuir os riscos de 

complicações sendo indispensável o cumprimento de ações que vão desde o 

atendimento emergencial até a assistência hospitalar. A partir de então, surge a 

necessidade de conhecimento do perfil de acidentes por animais peçonhentos, e 

qual tipo de cuidado o acidentado necessita, permitindo uma melhor adequação da 

assistência de enfermagem, evitando, dessa maneira, riscos e sequelas (SILVA; 

FILHO; SILVA, 2009). 

Todavia, apesar da existência de protocolos de atendimento às vítimas de 

acidentes por animais peçonhentos, quanto aos primeiros socorros, à gravidade, 

tratamento local e/ou específico, utilizando-se soroterapia quando houver 

necessidade, a importância da hidratação nos casos de ofidismo, a urgência na 
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coleta de sangue e nos resultados dos exames, nota-se uma dificuldade e 

resistência de seguir a conduta por parte de alguns profissionais que atendem o 

paciente. Muitas vezes as orientações pelos estagiários não são aceitas pelos 

mesmos e isto provoca, por vezes, a demora no tratamento adequado. Atualmente 

grande parte destes profissionais é minoria dentro desse serviço e isso nos motiva 

cada vez mais a buscarmos conhecimentos na área para podermos atuar com mais 

segurança em uma equipe multiprofissional. 

Durante os dois anos de estágio foi possível traçar o perfil epidemiológico dos 

acidentes por animais peçonhentos que mais ocorreram no Ceatox-CG. Dentre eles 

destacam-se com maior prevalência os acidentes ocasionados por picada de 

escorpião, em segundo lugar por serpentes, em especial do gênero bothrops, que é 

a mais comum na região e em seguida os acidentes por marimbondos e abelhas. 

Costa (2012) afirma que a maior parte dos acidentes ofídicos de importância 

clínica, registrados no Ceatox-CG, no período de 2006 a 2012 foram por jararaca, 

espécie do gênero bothrops. Segundo Oliveira (2011) esta ocorrência deve-se 

principalmente a grande diversidade deste gênero de serpente e sua ampla 

distribuição no Brasil. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estágio no Ceatox-CG contribuiu para o meu crescimento intelectual e 

futuro profissional como graduanda em Enfermagem, proporcionando experiências 

únicas e aprendizados. Foi possível confrontar o embasamento teórico-prático visto 

na universidade, com a realidade de uma rotina hospitalar de grande porte, com 

seus problemas, dificuldades, assim como, com todo aparato tecnológico e 

profissional disponível. 

 Além disso, estagiar em um Centro de Assistência e Informação Toxicológica 

proporciona ao acadêmico conhecer e trabalhar com as fichas de notificação do 

SINAN para animais peçonhentos e para intoxicações, como também, desperta o 

interesse para estudar e conhecer mais sobre a Toxicologia. 
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A experiência foi fundamental na minha graduação, pois possibilitou o 

acompanhamento de pacientes acometidos por acidentes provocados por animais 

peçonhentos e/ou intoxicações, contribuindo na formação de um profissional 

diferenciado e com uma postura mais atenta e embasada no atendimento de casos 

desse tipo. Tal fato contribuiu para que em algumas situações as práticas de 

enfermagem e os conhecimentos adquiridos na área de Toxicologia cooperaram 

para o desfecho de alguns casos. 

Dessa forma percebe-se que a oportunidade de um graduando em 

enfermagem realizar um estágio que atende a uma diversidade de casos com 

diferentes níveis de aprendizado, é de extrema relevância para a formação de um 

bom profissional, pois se obtém noções e experiências quase nunca vistas durante a 

graduação. 
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